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RESUMO 
Os organismos edáficos são considerados bioindicadores da qualidade do solo e sua atividade alimentar pode 
ser mensurada através do ensaio bait-lamina. O estudo teve como objetivo avaliar a influência do Sistema 
Plantio Direto com e sem controle mecânico de erosão na atividade alimentar dos invertebrados edáficos por 
meio do método bait-lamina. Para isso, em cada área de estudo, foram instaladas 6 bait laminas verticais em 
16 pontos amostrais. A análise da atividade alimentar foi realizada com auxílio de estereomicroscópio aos 7, 
14 e 21 dias após a instalação, com a retirada de duas lâminas em cada período. Para análise, os orifícios 
de cada bait foram avaliados quanto ao consumo, atribuindo os seguintes valores: nada consumido (0), 
parcialmente consumido (0.5) e totalmente consumido (1.0). Para os dados obtidos foram calculadas as 
porcentagens médias de consumo em cada área de estudo. A análise indicou maior consumo de iscas aos 
14 e 21 dias, para ambas as áreas de estudo, no entanto não houve diferença significativa no consumo de 
iscas alimentares entre as áreas de plantio direto com e sem controle mecânico de erosão no período 
estudado. 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade alimentar no solo; Fauna edáfica; Invertebrados edáficos. 
 

ABSTRACT 
Soil organisms are considered bioindicators of soil quality and their feeding activity can be measured using 
the bait-blade test. The study aimed to evaluate the influence of a no-till system with and without mechanical 
erosion control on the feeding activity of soil invertebrates using the bait-lamina method. For this, in each study 
area, 6 vertical bait blades were installed at 16 sampling points. The analysis of feeding activity was carried 
out using a stereomicroscope at 7, 14, and 21 days after installation, with the removal of two slides in each 
period. For analysis, the holes of each bait were evaluated for consumption, assigning the following values: 
nothing consumed (0), partially consumed (0.5), and completely consumed (1.0). For the data obtained, the 
average percentages of consumption in each study area were calculated. The analysis indicated greater 
consumption of bait at 14 and 21 days, for both study areas, however, there was no significant difference in 
the consumption of food bait between direct planting areas with and without mechanical erosion control during 
the studied period.  
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A biota do solo é composta por uma ampla diversidade de organismos, da qual uma 

parcela é representada pela fauna edáfica (MACHADO et al., 2015). A fauna edáfica é 
composta por organismos como: colêmbolos, ácaros, minhocas, aranhas, formigas, 
besouros, dentre outros (PARRON et al., 2015). Sua atividade está relacionada a diversos 
serviços ecossistêmicos que, influenciando diretamente na decomposição da matéria 
orgânica, ciclagem de nutrientes, sequestro de carbono, controle de erosão do solo, 
restauração do solo e, por consequência, melhoram a qualidade do solo (PARRON et al., 
2015; POMPEO et al., 2016). 

O Sistema de Plantio Direto (SPD), é uma técnica sustentável, que contribui na 
estabilidade dos agregados do solo, favorece a reconstrução do solo degradado e auxilia 
no desenvolvimento da cobertura vegetal, sendo um mecanismo importante na redução 
dos impactos da chuva sobre o solo (SALOMÃO et al., 2020). O terraceamento, por sua 
vez, consiste em uma técnica conservacionista utilizada para prevenir a erosão do solo, 
melhorando o manejo da água em áreas inclinadas, a produtividade e a sustentabilidade 
da agricultura (BASSANI et al., 2023). Desta forma, pode atuar em conjunto com o SPD 
colaborando para a ascensão da qualidade do solo e melhores condições para o 
desenvolvimento de organismos edáficos (HOFMANN et al., 2018; BACK et al., 2021). 

A qualidade do solo e a atividade dos organismos que nele habita, pode ser 
mensurada através de diversos métodos, dentre eles, o método bait-lamina, criado por Von 
Törne (1990). Para avaliar o consumo ou atividade alimentar dos organismos edáficos, 
através de uma lâmina com formato retangular, que possui orifícios preenchidos com isca 
alimentar (HAMEL et al., 2007; NIVA et al., 2021; VOROBEICHIK; BERGMAN, 2021). 
Alguns fatores podem influenciar a avaliação da bait-lamina, como temperatura, umidade, 
aspectos físico-químicos e luminosidade, que afetam a atividade dos organismos no solo 
(NOVAK et al., 2021). No entanto, embora seja uma técnica conhecida, o método bait 
lamina ainda é pouco utilizado no Brasil, é incipiente estudos que avaliem de forma 
simultânea a atividade alimentar de organismos edáficos em solos conduzidos em SPD 
com e sem controle mecânico de erosão.  

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi analisar a influência do SPD com e 
sem controle mecânico de erosão na atividade alimentar dos invertebrados edáficos por 
meio do método bait-lamina. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O trabalho foi desenvolvido na fazenda experimental da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, campus Dois vizinhos-PR. O clima da região, de acordo com a 
classificação de Köppen, é do tipo Cfa (subtropical úmido) (ALVARES et al., 2013). O 
ensaio experimental foi realizado no mês de julho de 2023, durante 3 semanas, em duas 
áreas agrícolas distintas, cultivadas com trigo, sendo: uma com SPD com controle 
mecânico de erosão (PDC), e a outra área sem controle de erosão (PDS). Cada área tem 
a dimensão de 1,9 hectares cada, e as práticas conservacionistas de Plantio Direto (PD) e 
de terraceamento já eram desenvolvidos ambas a 20 anos. Dessa forma, para a execução 
deste estudo, uma das áreas teve os terraços removidos no ano de 2019. 

As bait-lamina consistem em lâminas de PVC com dimensões de 150 mm 
(comprimento) × 6 mm (largura) × 1 mm (espessura), contendo 16 orifícios espaçados 5 
mm entre si, a partir de 70 mm da extremidade inferior. Para avaliar a atividade alimentar, 
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as perfurações das lâminas foram preenchidas com uma massa nutritiva constituídas de 
70% de celulose, 27% de farinha de trigo, 3% de carvão ativado e água destilada (NIVA et 
al., 2021). 

No campo, em cada área experimental, foram traçados 4 transectos transversais, 
com 4 pontos amostrais cada, totalizando 16 pontos por área. Em cada ponto foram 
instaladas seis bait laminas verticais, totalizando 96 laminas por área (figura 1). 

 
Figura 1 – Esquema ilustrativo do método bait-lamina para avaliação da atividade alimentar 

de invertebrados edáficos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

A análise da atividade alimentar foi realizada aos 7, 14 e 21 dias após a instalação, 
com a retirada de duas lâminas em cada período. Para análise, realizada coma auxílio de 
estereomicroscópio os orifícios de cada bait foram avaliados quanto ao consumo, atribuindo 
os seguintes valores: nada consumido (0), parcialmente consumido (0,5) e totalmente 
consumido (1,0), conforme, a Figura 2.  

 
Figura 2 – Avaliação do consumo das iscas alimentares em bait-laminas 

 
  Fonte: Acervo dos autores (2023). 

Para os dados obtidos foram calculadas as porcentagens médias de consumo em 
cada área de estudo, os quais consideraram a somatória de consumo em todos os pontos 
entre as áreas em função do consumo total de todas as bait-laminas. Em seguida, os 
valores obtidos foram avaliados segundo ISO 18311 (International Organization for 
Standardization, 2016), para validação do consumo, o qual deve ser de no mínimo 30% 
para que o teste possa ser considerado válido. Em seguida, os dados de consumo foram 
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submetidos ao teste de normalidade de Shapiro- Wilk e à análise de variância, seguido da 
comparação pelo teste de Tukey a 5% probabilidade pelo software Rbio (BHERING, 2017). 
 
RESULTADOS 
 

Considerando a prerrogativa de validação do teste indicado pela ISO 18311 
(International Organization for Standardization, 2016), observa-se que a porcentagem de 
consumo alcançada aos 7 dias não atinge a porcentagem mínima de 30%. Logo, estes 
dados, não foram submetidos ao teste de médias e as análises foram conduzidas 
considerando apenas os valores obtidos aos 14 e 21 dias. Apesar disso, foi possível 
identificar que o consumo cresceu progressivamente ao longo das semanas, contudo sem 
diferenças estatísticas significativas ao longo e entre as áreas PDC e PDS (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Consumo médio de iscas alimentares por organismos edáficos aos 7, 14 2 21 dias após 
instalação em áreas agrícolas cultivadas em plantio direto com terraço (PDT) e sem terraço (PDS) 
Área de 
estudo 

Consumo 
médio  - 7 

dias 

% 
Consumo - 

7 dias 

Consumo 
médio - 14 

dias 

% de 
Consumo 14 

dias 

Consumo 
médio - 21 

dias 

% de 
Consumo - 

21 dias 
PDC 2,12b 6,64% 11,6a 37,19% 13,59a 42,6% 
PDS 2,90b 9,27% 13,75a 41,72% 14,09a 44,3% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
 
O baixo consumo das iscas aos 7 dias para ambas as áreas pode estar associado a 

elevada precipitação ocorrida no período, pois o excesso de chuva, satura o solo e pode 
reduzir a atividade dos organismos edáficos. A água influência diretamente a atividade 
biológica dos solos (COTTA, 2016), pois a umidade e a temperatura são importantes para 
a estruturação da comunidade de organismos edáficos, por influenciar a ação microbiana, 
ciclagem de nutrientes e grau de acidez do solo (GIÁCOMO et al., 2017; SŁAWSKA et al., 
2017).  

A ausência de diferença no consumo entre as duas áreas em todos os períodos, 
pode estar associada ao efeito do SPD já estabelecido a bastante 20 anos na área no ano 
de 2019, a área passou a ser dividida em 2 unidades, sendo retirado o terraceamento em 
uma das mega parcelas (ZARZYCKI., 2023). Assim, pode resultar, em uma condição 
edafoclimática similar entre as duas áreas. Destaca-se que desde o início desse 
experimento, no ano de 2019, ocorreram 3 anos consecutivos de baixo acúmulo de chuvas. 
Nesse contexto, o efeito do terraço pode estra sendo subestimado em virtude da falta de 
chuva ao longo dos anos, assemelhando-se biologicamente a área PDC.  

Este resultado difere do obtido em estudo similar desenvolvido na mesma área no 
período entre março e abril de 2022, em que foi observado maior consumo em PDC em 
comparação a área PDS (STOCKMANN., 2022). Esse resultado pode estar associado a 
diferença de temperatura e precipitação do período do estudo. Temperaturas mais altas em 
relação ao inverno podem contribuir para o aumento da densidade populacional e na 
atividade alimentar da fauna edáfica do local. No presente estudo, realizado no inverno, a 
semelhança no consumo alimentar entre os tratamentos pode ser atribuída, principalmente, 
às condições climáticas, destacando-se as baixas temperaturas, normalmente menos 
favoráveis à atividade da fauna, reduzindo a atividade a um consumo basal, 
impossibilitando a detecção de diferenças entre tratamentos (LOPES et al.,2020). 
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CONCLUSÃO 
 

A análise indica que no período estudado, houve maior consumo de iscas aos 14 e 
21 dias, para ambas as áreas de estudo. No entanto, não há diferença significativa no 
consumo de iscas alimentares entre as áreas. As condições climáticas, principalmente as 
baixas temperaturas podem ter contribuído para este resultado. 
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